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r~Ã ORIENTAÇAO 
A allilude assumida pelosjornaes 

re~eoeradores na apreciação 110 dis­
curso da corô~. leva -n{JS a suppôr que 
a opposição está disposta a 1ia1·ar a 
lucta parl~mentar no lerreno exclu· 
si• a mente p1ili1ico, escolhenrlo a re~­
p11st:\ à falia do throno, qn e era mui ­
to prPft> rivel qn e fosse volada como 
nm s irnpl1~ ~ c.nmprimPnto ª" ch efu do 
eshd n,- µara mote d1:.s seus lurueios 
de as~:rnh a da relhorica. 

Logo no dia da ab i• rtnr~ ria c··­
mar:i appareceram alg1111s re111oqnes 
e jnl ~ ame nlos azedo~. 11111tameute 
com :i rneaças de delJat"s irritarlos. 
E 11'~hi por diante a c1 itica oµposi 
cionista lfm continnado a e1ercer­
se. com pnlicular iosi~: tPncia, sobre 
aq11elle documento co11st1tndonal, a 
pr-e te11to não iÓ do que elle diz rua~ 
até do que nã-0 diz. 

Tudo isto é sigoal evidente da 
ancia de polemi-cas es,reitamente par­
tida rias, que uão serve'm ao paiz, e 
que, COR) sobrad-0 motivo, o'este mo· 
mento . con~inba especialmente ad­
diar. Os tempos oão vão de feição 
para semelhantes rottlendas, e se 
houvesse a exacta -comtirehensão dos 
de veres patri-0ticos, .~ue a todos im­
põe a gravidade da conjunctura, o 
p~rlido regenerador, prinópalmenle · 
sabendo-se sobrecarregado por lão . 
pesadas respoosabiliJades politic3s, 
não teria a veieidade de as provo· 
car. • -

Nem tal compreheosio parece 
.existir, f'l'nrétn, no mei-0 do ·co1Hrista­
,c1or ~leri odo de indi!Terença que es­
:lamos alr.av essando, e quanto ao pa· 
:<riotismo regenerador póde empare­
~ l tra r-se, em geouida<'le e leald ade 
ile sflnlim e11to, com a fé puo!ca. 

.Essa má orientação dos re:iene­
f ~ (lores merece, conHodo, ser posta 
.em .e.videocia, como demuustraçã<l do 
-l-le'l.1 egoísmo partidario e ela aasla 
dos ·-sem; processos de oomba l6\ 

· E' quando a situ ~ ção do !besou­
ra ~ apresenta excepcionalmente 
mel1ndrnsa, que os regeneradores, 
priocipaes anctores e iu:mediatos res· 
poosa,·eit> d'es~a situação, preten­
dem ucilar as paixõ rl s provocando 
debates políticos vio:eatos e irritan-

CARTA. ABERTA 
ao Alua1·0 Pinhei_ro, poeta de 

merec101ento. 

Hontem qoaodo o Sol cansado 
das lides do dia pousava a luminosa 
cabeça no leito do poente e a minha 
Alma encarcerada ecn lucto 1ogava 
no Lago -Azul da Chiméra, ao11de as 
ondinas da Saudade. u'uma via-sa­
r.n íle lagrimas de Dór, me vinham 
laterar o. coração, chega-me o sug· 
gestivo livro AMonES·P1mF1mos com 
<11te o lyrir.o dulc1 ssimo Alváro Pi­
nheiro acaba de enriquecer e nosso 
wercado litterar io. 

Abri-o e ti d'um fô~&go e~ses re­
talhos 1:1a sua Alma tyria1 oude fio. 
nisce a dha lia azulada das creuças. 
De ha muito que á este Novo me 
prendem os laços inquebrautaveis 
d'um· grande aff ecto, radicados no 
imo da Alma, a· que tem jús o seu 
coração de poeLa e a sua Alwa d"· 

lesl • 
E' quando :ios act1nes ministros 

mal chega o tempo para escolher os 
meios de remediar a an:irchia admi· 
nistrativa e polilica em ciue os reg~­
neradores 1ançara111 o pi iz, e airula 
menos chega para prMurar a melhor 
forma de vencer as rlifticuluades· pa:­
vorosas qoe resultaram da urgia fi. 
naoceira do governo transaclo e do 
descr.e.iilo rJU t1 d'ella proveio para a· 
n a ç. ã11~ qne esses mesmos regenera· 
dores se prPp :ir:1m, dtl wraçã11 leve, 
para emprelHlDLler escaramuças fac · 
ciosas! 

~lá nri P. ntação, níl rP.aliclad e; e 
1ir-incipal111 e11ltl mau, S,ystema íle op· 
posi ção , 411e n~Luralrnt:nle lr~r4 ao 
p.trtiLlo reg e n e r~ dor o desgosto ele 
'retaliaçõ .· s sel'eras, qnll hão de de· 
pois Jesagr-aJar-lhe profnnd~mente. 

Seja, porém, como qnizerem.,Se· 
goi'-o ~-h emo~ no caminho qne. es· 
col.herem. podem ter a certeza, d'i s­
so; mas deixamos ·lhti a respoosabi· 
lidade das consequenr.ias que, r.esu:­
tarem da soa imprudenéia . 

Sua alma, sua palma! 

VIDA. UA.RJT,DIA. . 
IV . 

1 

Hygiene a bordo 

Só qu em' ao men os uma VllZ le­
nha feilo nma \'iagem 1 em uavio de 
vela .ou mésmo a vapor, pode fazer 
ideia de como as tripulações são tra· 
tadas no maior numero de casos. 
Além da descurad-a installação a bor · 
do, a que nos ternos reporta~o. a 
alim ent ação na sua qualid ,1de e quan­
tid Mle e mesmo a arrum ação a bor­
do obedece em ludo á mesma snrdi· 
da economia e ao mes mo desleixo. 
A ec0nornia de qu e !aliamos não pou­
cas vezes é desconhecida pelos ar­
madores porque, comrnaudaoles ha, 
pouco escrupulosos, que não duvi­
dam ~acriílcar a s ~ ud e e a alimeula · 
ção dos seus marinheiros ao recbeió 
da sua algib"ira. Qumdo os arma­
dores j11lgc11I1 que os tripulantes co­
meram tanto, tanto a lauto, em al­
guns casos são enganados por'qoe 
os mantimentos são vendidos lopge 
da sua vista, e quando o não são fi. 
cam uos paioes para Tul\NA·VIAGEM, 

um3 brancnra astral, mas isto não 
quer dizer que eu não veja pelas 
lentes da imparcialidade o fructo das 
suas ·vigílias, não. 

O livro é um escrinio de parolas 
:-icas de preço que um espírito ale­
vaolado, uma sensibilidáde fiaa de 
artista, ali guardou. · 

Cada quadra é uma rosa escar­
laLe na dealbação da Esperança; ca­
da verso é um lyrio a rescender o 
perfume dos aílectos e das alegrias 

·que brilham nos polos do .seu cora· 
ção coberto com a j)lumagem das 
polychr ornas illu sõ ~ s. 

entrando romtmlo em conta ele nn- muito hem caJlaies de manchrem pa- t lnz extingue-se n'uma agonia lenta. 
vos mantimentos comprados para uo- ra o outro mnndo algnm desgraçado E tu.to parece resvalar para um pro-
va 1 i~gem. , que pretendem cnrar. . íando sorverl11uro de sombras. 

Assim se arranj~m. mas a pnhre Cnr:ir. em t~e11 :iltnr:is. é contar A aguet euoe~rtlce, o oceano tor-
marinhagem é 4ne tem <le apertar que l. <:uftlrmo s11 não morre da do· / oa -se tenebroso como se ~u:irdasse 
as correias pJCa t.liminqir o esLoma- euça não esc:ipl da cura. uo seio innenarraveis mist»rios. 
go. 1 Um bom rlia, os nossos mariuhei- Annette deixa ·se µenetrar dº uma 

l•'izemos uma vez um:i viagem · ros dorule11, tiveram qu t~ aguentar-se emnção que a tem coagida. paralisa­
em que ílo1s marinheiros no de(urso com um pnq~ante de oleo de mamo- da. immnvel. Sente que vall chorar. 
d"ella haviam adoecido. na, em qll :tnli1Jarni qne p11tl er1a por· U10 vapor passa ao longe, 

Escusad•1 serà dizer qne a repu- ~ar toda a tiipulaçã11. Valtm-lhes :i snltandn ao vento da tardtJ nm pena­
gnanlti ffidn s·ão a que teriam de ser sna rrrh11sla c•mstituição, o be11efico cho de íu 1no lenue como u1n farrapo 
condemnados era a do UMPIJ UANCH ri . ar do mar, e O cr1id.ido dos camara· de g~se. Avança arqu j 111do e rom· 

,sem ar, sem luz, como já o descri'· da .~ •jtl~ qnaud11 p11 1liam trata iam fie pendn A vaga altiwame11te. O casco 
v ~ mos. aonde não poderi~m. além lhes 111it1•1rar os s11fT1 imr.ntos. ali à~ as snrge à flôr d'agn 1 e 111e1 gulha fun-
de tudo, ter soce110 por a constrnle previde111:ias e>FFJCIAES a bordo ter· do. a rnaslr1JC1Çãú balonça ·sfl. De 
SUIJiJa 0 .descida da GENrn D 1S QUAtl· lh •-iltU talhado a' Ulurlalha, dito istn lerra distingue Se vagamente a luz do 
TOS. co1110 irn~gem porqne-m·11 ialha- fJrol, uma luz \'ermelha c11m•l uma 

Esta situação aggravava-se para é cousa descuoheciJa a l..11Jrdo. gr3uada cl"aunel. E o casco avança 
os pobres enfennos, qu :u1du. o tem· Estoem. sempre, jà iu ,l1stincto, como que a 
poral nos assaltava, porque enrno ~ penetrar uo h11ris11nle livi to . N':io é 
fe . luda a b11cca do RANCH11 por via VIOLETA mais que uma concha mo~i;diça no 
'das rn11111Aou de m~r quP. entravam 1lors11 do largo mar ondulante. 
pel.a prôa' .l á n~a V J!D na escuritlão -·Com t.aes arom1s, No ceu, começam a accender ·Se 
completa, meios asphiidailos com o Quem •upporia as estrellas; uma por nma como os 

Que és tão moJesta, I 
calor da febre. ~!ue mal a!somas ampeões nas cidades vistas de loo· 

A esp~ços lã se abri:; o rancho A luz dei dia ge, ao anoitecer. 
d l N'esta floresta.• E A 1 t "d d f · para a passagem e algum 1 os wa· ' onelle so uça ranz1 a e rio 

rinheiros qne ia mudar de roupa, e -·P11.ra que entendas cltoraa1lo lagrimas, toda sacudida, 
lodo molhado, a escorr~r agua, este Que assim veladas como um arbusto o'um torvelinho 

r . d Sào·n<111sas prendas d d 1 • e ontros az1am do rancho um ep.,- Mais estimadas.• e ven ava outo111ço. 
sito d'agua. 

Calrlos para esses pobres diabos 
que jaiiam oos biiliches. uma espe· 
cie de prateleiras, é· cousa qoe não 
haviai e todavia as capoeiras leva­
nm para cima de triata gallinhas 
que o capitão ia guardaodo,-diziam 
as más lioguas de hurdo-pa ra as 
vender ao porto a q1Je nos destioa­
vacnos. 

A Providencia, porem, parece 
ás vezes castigar os auctores de taes 
deshumanidades e, ahi pelas alturas 
das ilhas Canarias. um temporal vio­
lento varria de quando em quando 
o convez com grossa' vagas, e, uma 
d'ellas, mais valeale rebentou as peias 
das capoeiras e là levou as galliohas 
para o mar,, o sonho dourado do ca· 
pilão. 

• A bordo havia uma botica por­
lalil, com os medicamentos mais pre­
cisos em casos geraes, que antes a 
aão houvesse porque ape.sar do GUIA 
escriplo que a acompanha, é um pe­
rigo eslaodo â mercê muitas vezes 
de commandaotes pouco illustrados, 

·a f6
1

rma, e téndo .a ~evestil-os o cu· 
aho da originalidade? . 

Canta . umas faces nevi-rosarJas; 
aos olhos negros como um sudario 
de treva; os sorrisos d"uns labios 
que aaceiaw beijos; as missivas da 
Eleita qoe são para elle a Bibilia san­
ta da religião do . Amor com versi­
culos de Esperanças, mas o cantar 
é nada, o sentir é tudo. E, Alvaro 
Plohtiiro, cqm rylh~os surprebea­
deotes de brilho e côr, cadencias ma­
ra\ilhosas de harmoni~ e sentimen­
talidade, com tons vivificantes; de tal 
fórma faceta os seus versos, qne eu 
não hesilo em dizer que é um dos 
mais talentosos da ala dos nono&. 

As almas discretas 
São como as violetas. 

J oão àe Dem. 

(Canpo de Flores) 

NEVROTICA 

ÀNNETTE está sosinha no. terraço 
do hotel áquP. lla hora do sol posto, 
absorta a olhar o nul que eonoite· 
ce vagarosamente. 

A vaga bald de encontro á mu­
ralha, e o mar dorrn-nte ernbala-~e. 

Em torno, o silencio. Emmude· 
cem as 'coisas; apenas um vago mur­
murio rcsoa como uma prece balbu· 
ciada, dilnin •IO ·se u'uwa vasLidão de 
nave re ligiosa. 

JuAo CHAGAS. 

Faminto, nu, sem mãe, Bem leito, 
Roubei um pão. 

Quem vem além de farda e de gran-cruz ao 

-Um ladrlo!-

Todos os ~rime~ da ~osgraça 
Em mim reuno. 

peito? 

Quem vae al ém tirado a parelha~ de raça? 
-Um gatuuol-

Pela miseria crapulosa, 
Eu foi trahido. 

Que esplendido palacio em festa! Quem o 

-Um b· ndido!-
gosa? 

Vióla, seduz, furta, assitsaina, 
Milhão! E's rei! A mlite approxima-se com as pre­

cauções de mãe sollicita, que vem 
joolo do berço em que o filho dor· -
me, pé ante p~. 

Que prostituta está cantando áquella. esqui­
na. 

-Alei.-

Guerra Junqueiro. 
Na altura infinita ha iodecisõei. 

de tintas, oo iwrneaso horisonte a 

......................... ~ 

........................... 
Ouve-me a teus pe.! quem falia e o coração, 
Sem que se arrependa dos criminosos passos. 
Senhora minha! attende o peccador então: 
Eu amo-te muito! 

-·Stá feita a confissão. 
Exijo agora a pena, 

-mata-me em teus braços. 

Estes versos encerram muito sen­
tiweoLo, mas ha mais assim. Ex.: 

Reminiscencias 

Na doirada m~nhã em que ella ia 
No seu caixão, co•a pallidez d'aurora, 
As aves cantavam uma elegia 
E a brisa passava, em calmaria, 
Como um suspiro cavo de quem chora. 

Da folhagem verde do arvoredo 

-----------------. __ ; além d'esles, «Eloquente mudez-
Abandooo- Ella-A esmolioha­
Quizera-Rogativa-Maria. e tantos 
outros que quem lêr o livro o sabe­
rá em breve. 

Gr:sto dos seos versos, e oxalã 
que o meo livro, que a estas horas 
deve estar DO prélo, seja recebido 
como o lêem sido as suas produc­
ções. 

E' qoe o lyrismo ha -de ser sem· 
pre, DO meu modo de sentir, a ex­
pressão rJa poesia. 

As poesias d'este Nnvo, que tem 
diaute de si a sorrir-lhe um · porvir 
~ uri,ulg e nte. são a revelação d'uma 
inleUectualidade qne falia à Alma dos 
que o ~eem e capliva os corações 
das Eleitas que elle 'canta. transpor­
tando-as á calhedral• dt> Btilló, á re· 
grão etlteralmeute feérica n'um es­
hatimeuLo da ternura. 

E como não ha-de ser assim se 
os versos são de. engenhosa e doce 
inelrifü:Ação; facetados ·na con· 
cordancia intima do seoliweoto com 

Dito isto sob .e as qualidades pu­
rameole· esthelica's 'do 'Alvaro, a sua 
originali~ade, colorido de phrase, 
AQu~;LLE NÃO SEI Quê qoe caraclerisa 
o verdadeiro talento Ntt ARTISTE; a 
minha conseiencia, em 11ome da al­
guma cousa superior á simples es­
thtilica, em aome do Ideal na Arte, 
qu111 é a 1 lei Suprema, manda-me 
apresentar umL das perolas do seu 
,livro: 

Sahi~, manso e manso, uma toada, 
Como os soluços dados em segredo 
Por mãe, que do 11omno, muito cedo 
Não quer ver sua tilha despertada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Estas poesias são o basLante para 

lhe graogear a maior e mais glorio­
sa reputação que outros aão conse­
guem na composição de ceoleoares 
de versos ,dispersos pelos jornaes. 

. No weu ea_teader os chrysante· 
mos do seu bouquet formoso ~, 

E na Alma d'este poeta juvenil.pa­
rece haver a tristeza temperada dos 
lyricos que,. como Lamartioe, Es­
pronceda, o poeta da solidão, By· 
roo, Vau-Hole e Schatchlig, vie· 
ram ao muado para cantar e sotJrer. 
. ............. " ........... . 

Com as linhas que traçadas ficam, 
deixo aqui o meu agradecia:ento, 
não só pelo livro, como pela dedica· 
toria, filha da amisade com que AI· 
varo Pinheiro me hoara. 

Albino Bastos, 
~ 
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O POVO ESPOZENDENSE 

F elicidade Inesperada 
I 

~a or~lio, o beijo do idylio, o 
Esteve n'esta vllla a exc.m• sr.• · Sag arlu fogo da sci~n .; ia. 'I riqueza 

D. 8.1\uilia .Candirl- dtJ Faria V:il· <lo puhre ti o candi1lo lvrio da berna· 
Vi\·e oa An~dia um pobre ho­

.mem, cuja fo iuua se ·resume uói· 
·camente n'uru s·impr s e 1110 debo~. 
Este hottt~m t inha. ao . oe eon: t18, 
um tio, que vivia e~ Pu1s, onde se 
a.chua .~ t'a belecido com o negodo 
de joalh eria. la di as chegon aquel­

eriu ~ su'a filha D. J1anny. vti11Jnr;inça. • 
Ruchesler. cha111a-lhe a gota qna 

os ceus lanç aram no calix da villa 
para adoçar amarguras. 

)a villa orna urna, conlenüo <>S resws ' A melhor maneira de conservar 
rn or taes do foll ecido tio, que, sti gnn- ma çãs é · melei-as enlerr.a·rlas ' com 
oo as suas di s.posições· Lesl.ameola- areia dentro de barricas. Para esse 
ria s, desejava se r ali enterrado. effeito. emprega-s e ,~ areia que sé faz 
Acompanhava o fe retro a viuva. ' se- seccar clura n1~ o "'verão ~ com qne 
uhora d'uns 58 annos e uma sua ,se enche o fundo ~·orna ba'rrica. De­
a1piga . A viuva .qu eria comprar ao pois collooamos a pr imeira camada 
sobrinho a herança que se u mari- de maç~s. e -em seguidã fiov-a por­
•lo lh e legara. pela qu.al oll~ rece u 1 a ção d'~ reia. Assim ~ o ç.ces~ivame,ale 
qn ~ntia de 18 conlos de re js. 01 a~é . que a .. uarrica qqu~ ~P,ei~ •. ate 

O .carroceiro quiz irnmediatamen· cima· . ..i··t , 
te vender os seus direitos, .. . · Este method q, tem ., a vantagem 

Aconselharam-n'o, porém, que de. livrar esta frucl~ dó ,contacto do 
tal não fizesse, pois que a· .fortuna ar . e mesmo da .humidaqe. ,A areia 
podia ser moito maior. ~.s p 9 l ·I ad~ entre as ;maçãs, ~b ~orve 

Solicitada s iníorm aÇÕ ttS para n·- IÍ\es.mo . a'.p,rP ii ri,af ~~nnida ,d ~ d'e~.la 
ri s, de lá lhes foi communi c~ do qffe fr ~~1a 1 cq n ~er1y a od,o ·a ~ o. ep t;,qJç íres· 
a fo1.1uoa l e ~acla ascende à r\'!s peila- ca . ~ rn1n Lodo p arom:i,. o (jue já nãp 
vel quantia de 600 contos. ele qiis. sn c~ed ~ ria se as maças .. est1v ~ssem 
Soub1i-se mais que 0 mprlo era so(i io av ª": D'esle mnr!o µ, otl ecn11.s coaser· 
d'uma irnporlanle joalh er;ia em l!a- var 1~e z 11 ~ e 1uezes ~ s. t e fructo. 
ris , e que a viuva habita . um el egau· 
te palacio. 
~ 

., A·~OnAgÃC 1 • 
' l ' ;.. 1 

baixado 

~ 

.-·No PõrtÔ· re; fisoa ·si domingo um 
imporl:ante camillio. convocado pelo 
parti1lo repnblicãno, a· que assisti• 
ram par~ cim<\ e 8 mil pessoas de 
todas as classes. 

· Teve po'r objectivo· profostàr ·coó­
tra os p aaos financtiiÍ'os do governo. 

. ' ' 

Comudss,ão dlstdctal 
Esta commissão approvou, em 

sessão dé ·.f 61 do cor'renle, os pro· 
cessos de cont:is' da Santa Casa da 
Miseriéortlia ' e' 'Hhspital de S. 'Mann­
el, <f P. sla villa, dos aauos de 94- ·95 
e 95-96.' h 

j .• 1 ,,., _ 

i§port 

V'ê•les vós todo 111uelle bulir; 'ê­
dea ·tós todo aqu~lle andar; '~ti" 
aqor.lle çoncorrer ás praça' e crus~ 
as ruar.·, "Me.s aqneUe subir e de•· 
cer as ca Içadas; vêiles aqoelle en­
trar e sair sem quietação nem soct­
go? 

Pcis tu<lo aquillo é andarem ba~­
cando os homens como hão de co­
mer e como se hão de comE:r. Mor­
reu. algum d'elles; vereis logo tan· 
tos sobre o miseravel a despl!daçal-o 
e comei-o. Comem-no os nerdeiros, 
comem-no os testamenteiro&, comem· 
no os legatarios, C:omem-no .os cre· 
;dores, COCJle ·o o medico que o cu · 
rou 'oo ajudou a morrer, come·o o 
sangr.aflor que lhe tirou o sangue, 
corue-J· o qu~ lhe abre a cova, o que 
lhe tange os sinos e os ,1 que, cantan. 
do. o-levam , a enlerru; em fim, aip· 
da ' ao pohr.e deflrncto o não comeu a 
terra e jà e tem comido toda a Ler-

.1 Pa!!sp,n. ~qnJ ,q~arta · ff- ira, monta- ra. 
·do em byç1clelle ,_l(u:~rnNT com des-
tino ' a {Vigo. o ' aistincto SPO~TMAN, I 

' 1 

,<lirector f,do Velu ·Club ,de Lisboa, -l:Jo poeta Antonio llibeiro Chia•1 
1sr. Prederi'c'o · Fe1rei ~'a 'Pinto Ba;;to, 'do, awia:o tle Carnôes: 
1 O sr. Pinto· Basto visitÓu o Velo ~ O doroal dos Romances "·· 

BRINDE - - l 

Eu fiz do peito um S11crario, 
Do cor açã" um altar, ' 
Das tú>ls f,1 ltas rosario · • 
Paro,. a minh ' ..;\. lma .l'eilall l, :-:uv · 

buti cl'esla villa. de oudê levou as 
, meqwres imprll1ss.õe~ •. pe\os progre ~'-' 

· sos que encontrou u'aquella casa 
. li ' 

. arritire. chama-lhe um ardente 
egoi!lmo que termina 11or immolar o 
proprio i1lolo. 

Merechal, chama-lhe republicano 
puro. 

Ovídio. diz que elle que enc~r­
ra mais fel do 4ue mel. 

A. Dumas, chama-lhe a flor da 
vida. · 

Eguillar, charo3 -lhe o pnrgato~ 
rio, porque sempre nos foz penar. 

Vollaire ., ch:sma ·lhe nm la peta 
dado pela natureza e bordado pela • . 
ima~ioaçá'o. · 

Cow,Q estas snmmidades variam! 
• Qual será, pois, aqoelle que 

mais s~1 aproxima da ~eracidade? 
Não. sabem? Nem en . 

Á lbino Bastos. 

AMOR INFINDO 
, (na , vareta d'um leque) 

1 
Tenho grava d 11 na mente 
A imagem que a A lm<L .. uceia, 
Tal co.1.0 o roato de Chri~to 
Na toalha da Judei ... 

XCVll 
All>ino Bastos. 

E' lranscripto do no~so esclare-
· Hecebemos o n.º 9 d'este' excel· 

lente e modico h ·· bd om ~ dario. o mii· 
co n'este gene10 em Portngàl. A 
Empreza, afim de corresponder ao 
favor publivo , annoncia n' es te nn· 
mero um n::i gnifico Un1NDK para qno 
pedimos a attenção dos nosrns leito-

. ' · Dá egreja da Const'iencia 
1':'s a Sancta·.da Esperança; 
Flôr da mais fina essencia, 

,Minh:i ',ü ca d'Alliauça . ' ,,' 

Teus olhos1 hostiae'de L uz, 
T eus r ia,os, Cf!-! ix de G1:a1· a; 
Anporinha que,esvoaça, 
Dá:me beijos á flux .. ' 

.de recreio e sport. , · 

St.o Antonio 
oe·comlr'am ':Iiuitõ desanimadas 

,a's · fe stas po pulares em ,honra do · 
Thaurnarnrgo portuguez. 

Guardar ~e quem em bebidas 
f11lg'a muito ser devolo; 
G'uaardar de qupm traz motto 
não dizer l1em de ninguem; 
gurdar de qoeoi sew violem 
faz gasfos demasiados; 
gundar de homens casados 
que em !eus feítos são solteiros. 

' ciilo collega •Ü Jorn"I ', o artigo qne 
publicamos ew primeiro ln~~r e coro 
cuja doutrina pleoaweoLe concorda· 
illOS. 

res. Eis d sumcoario: · ' 

. TEXTO:-Os comba
1
tes da ' viíla: 

uJoanniaha a. Costoreir,a,» por Ch. 
Ménouvel.-As graqdes ,tragedias: 
cO romance d'um soldado,» por Alay­
car.-Os cavalleirns dà Rosa ' Ver· 
melha,por A.Tocqoeville.-4 Palestra 
scient1fica :» O etTeito do tablCO.-­
Secçrio recreativa. --Expediente. -
VALIOSO BIUNDE do «Jornal dos 
Horn a ncés ,. 

GRAVUl\AS:aJoal:fo inha, a cos ­
tur c ir ~ : »-- Carl ota, qne C<J ntiuuzva 
a sHg urar o •artilheiro• pela arrea• 
ta. . . , 

EncoqlrH e á ~ enda em todas 
as li v1arias e kiosques Jo paiz. 

Terniinou to1ça .feira , ·15. e pra­
so pa ra a ap resen laçã.-1 dqs re qu uri · 
1l1 eutos pu a exa me J 'ioslrucção (JrÍ · 

ma11 a. 
----------, 

OEheose 
Comµl c1ou l 7 aunos d'éxi slencia 

es te esclarecido colle.ga d Elv as, um 

Março-1897. 
Albino Bastoa. 

~~ 
A famllÍa 

" . 
Defini ções d1tdl\s por um mortal que tem 

t ido de tudo cá n'cstc mundo t de Christo. 

MÃE !-Entidade extremosa, 
Preciosa como a luz . 
Sirva de exemplo !\faria 
Que soffr ia jun.to ., cruz·.• . ,. 

FILHA !-'Tbcsonro· dil ecto! 
Quanto affecto que nos tem. 
Na vida tstenuna sagrada; 
Seu agrado e summo bem. 

IRMÀ!, Sublime amisade! 
F 'lici d11dc e1la nos traz; 
Defensora, d iva estrella, 
Semprn vel-a nos apra z. 

Apeuas ·se noldil fililas ruas um 
.ou outro folguedo ' e 'se accen<leracri 
algumas fogueiras, ludo a contrastar 
pobremente com as Jo:r anuos ao· 
teriori:s. " 

• ,f ·- ,., _, 

· Exeu1•sloolstas . 
Srguem ,d'aqni no pr ximo dia 

23 em excursão. á Beira Alu, ,moo-. 
lados em by ~icltJlles, o~ <li slincos cy­
clistas, sodus do. Velo Club de Es· 
pozende, s.rs. An iooio d'Almeida Pas· 

·clio~I. Jol'io M ~ga)hães ê Erneslo Emi· 

Coslnha das' Famlllas 
Publicou se até o numero 24 esla 

obra 11oe tantos serviços tem pres· 
tado ãs familias. servida a 25 reis 
cada folha, e 'que ·tetminarà na pri· 
meira semana de junho; continuando 
aberta a subscripção n'esla localida­
<le,e na calçaaa rde Saot'Anna 82, em 
Lisboa, onde amuam os pedidos. 
~ · 

. Anseotou-se p·ara o Gerez coto 
sua familia o sr. Joaquim José da 
Silva, abastado capitalista de Goios. 

Foi <lesignado o dia 27 para se 
caoefonelro de lllmdcas Po- proceder à el Picão de deputado pe· 
pulai·es to· circulo de Braga. 

lio ·de Fa1 ia. · 

-~--~--~~--
P o .J e afootamente am rmar-se qoe E"'reja a concurso ESPOSAI - Sorrir celeste, 

Nos reves te só :J o amor; 
Pre~dendo o sagr a 'lo nome ( 
N'u~ perfu me scclu cto~. 

SOGR A !- T orri vcl CAs_tigo! 
Que perig"! q uem s q uer? 

o hymao nacional hespanhol, vulgar- , . e 
.', mente chama rlo , Hymno dei ·fütigo,, . l· 0.1 p11 sta a con~urso ducnmental 

teve ·entre uós lauta· voga como em , a, egn1a de S. Martrnho de Gmdra, 
Hespanha. quan1lo mais aeesas anda- d este concelho. 

Dissipa tal cl·eatura '· · ' vam as:pugnas pela conqnista dd li· ~ 
Da ventura o rosicler .•• 

dos peaiodi cos, que, pela sua firm esa - O jorn~I 1)0 sr. Emygdio Navar­
o iuqucbran1 auil1tlade de creôças , ro, as « No\'id Hdes •. di ssertando so· 
lem UI!l lu ~ ar lionruso uo pe ri oJi c i ~ - tJ r.e ·o em·pr ~ slimo que o govern n traz 
mo pro,·in ciaao.. entre mãos, diz cqoe o qne seja di· 

Lerdade, na península. Esse grito de 
iodepeudencia vem 'uo rasdculo 46 
do •Cancioneiro de Musicas Popula· 
res •, entre oulr as composições, ra- 'M ,~,ilo se tehi escripto acerca do 
dicalmente portugueza5 como a ceie• AmQr, e são lão tariautes as opi­
bre caução do amor •Joven Lilia niõe's que, .afinal. nada se tem dito. 
atian<lorrndaa, que os cravos e ma· bs .corações que tem latt~jado ao 
oicordias i?NDBraUl doraule muitos SBU Vi~orOSO implll~O, as almas que 

Feli cit aruol-o mni cordea lmente. rninnir receitas e avolumar e1ü:ar· 

A Casa da M1ieda participou ao 
Banco de Portugal que podi a accei­
}ar as codnla s cornro.slas_ de melatles 
de cedul as divPrsas, .d ~ v en d o já 8· 

quella casa de cr cdi1·0 lel·o participa-
• < I• i, t \ ,ti 1 

I • • • gos sera um gra~~smn o erro». 
O nosso IJarbeiro tem, sobre 0 annos. o •Meu bemzinho• e 0 •Zi · tem ' viv'i1lo DO absolventissimo paiz 

ui, Pini, 1- sii l• produi:tos mais mo· do- Sonho e do lrleal tem definido de 
·...:.. .. ~_,~Yr.1·4-.. - d'erhos da a·rnaviosa u~bsa poiiular; tal forma que para ~e!D Q coóhecer-

8. doâo .eoi ·uraga 'e 0 a Olha 0 bicho•, 'utn sin'gelo j'o- mos &,ra mister a larnpada de Psiches 

caso, a mesma op inião . . . 

ao infantil, 'encánta·do'r •t'de r graça e ou de• A ladino. .1 ·" , 
E' de todu o ponto convidat.j1,o e' ll Sen lo ass1'm voo trªnspor.tar • candnra. Eis o suwwal'io do fascicu- 1 · • " . ' 

atlraheote o progral)lma das 'bhlhan- lo 46: . , . , .,. para :aqui algumas upiniões. . , 
, tes e pomposas fast às que fir.&ga vaa . . . ,. . , . Principiarei por Hug.o, o aureo-

Costumes a~tlgos real.isar em lloura do Santo Precur· ·~lha , o bi~h 0 •• J0go mfaotil, . !:ido apostolo do 8tJllo, cuj• e1isteo-

do, por seu lnr~o, às s~as ag e ncia;~ · 

Era costume em, Purtngiil ,• quan- ~or ._ ,. : _ · offorE:cido .á ~nr. D; Ai ?a ~urtunal~ . eia foi uma deslumurante e excepcio· 
~ o qualquer mulher casada era cou- · B e voslid~ s de fó rma a deixar de .~~ orajes. :-;.f ~1 •m9p, .nact0ual .hes· 11al tra~ecloria , de luz uo firm~m1mto 
cl emn ada a ·levar aç"ules ou varadas, hem impre·ssion ~ dos os foiasteiros · p~nti.ol,.•. v?lgd iN Y(llDO : dei , -~1ego, do espirilo, e éSse diz que o Amor 
por ter ins ulláíl<> ou·bn gulo··córn 0 11· qtH ali con i:oxrexell) ,. lima t:i .ls cousas ,ulforeciJo ·?s ª<wa~. ?ª colon1a, .hes- é um sorriso que nos doira a e~is­
lrá mulh er, apparecea·. lhe em ca sa o que ha-Je. por cepo, .salis.f azer e P.ªº.11°13 em Pvrt~~~l-. "7"7 1 ~cc;i , ~ Nar: teac(:t ~ uos alumia a Al,na. 
agnazil, o qual cull uoava • n-o .weiü do a ~rádar, será él presença da banda .ciso.• ,r9mance, .u~erecido . ~ snr. Sh · k ~peare, diz que elle habita 
cl1 ão nm travesse iro ,' o ·coóieçava a rla guarila mu11icipal de LislJoa, a .D. M~n~ d~ ~once1ca.o Mdgalhaes:- almas fHira• corno O verme roedor 
dar ar rodmla em cima d ' efü~. , meltwr do paiz. que ali concorre es- " Meu.· º.ª~~111l ºl· ,. chor~ograph1ca, 00 botão da mais bel la rosa. 

O mar ido e•tava ddroute com · ie aúno. ' olT~ re['i~~a . a ~,or . . } >1 Claudrn~ He: Hdl11i lloo.chama-llrn um mal coo· 
a mulher, e coro tlnlro arrocho rr- Mui· exf)lendi1hs . e apreciaveis, lnea _ 1f5 4~ C•fvall1?--;• L~grim!s.• lagioso que lorua freuelicos os que 
petia nos: costados. da sua· esposa · a pois / as divetsõlis· que se ' preparam· c~nçao , eleg1~ca, oITeri·cid.a a snr. D. 0 possuem. 
m esma SO LFA " isto com ·a ;a5si:)teocia· para';u pesso~s que ali co.ncorrerem. B?lm.ira rR~sal~~ª. d O 1,ve1ia Crnz.- , Hesiodo. chama-lhe o arcbitec~o 
d . 1. . 1 . •.Z1111 .. [ m

0
1, r 1 !Q• , • .. p;isse. ~t~ 1 ofiere- do Universo. a JUS iça .ti Ya queixosa. . . . . D Ad 1 H 

Se o ma1 jJo ,11,ão Ja ~ a ?S . ~r ro- · o· nosso j01·óàl · · · · · cida ª .:sr. · 0 ina .. eis. Stendal, chama-lhe uma loucura. 
chaJas 11a mulhtir .s9~ , a 1 n~ e1sm~, .,a o· , Por que ' sejam .sanct·ifieados os , · r • M. Angelo diz que é a na qve 
eia :com que o. . .a ~ uaz1I , balia, n.o~ tra- dias·24 P. 25 a tenhátnos ~le ·(ed1a.r a~ ) !i. 'r«trq-11ato . · Deu~ deu il Alma para subir alé ~I· 

· vei;seiro, a ju ~l \Ç.~ , 0 esten~ i a ; com a noss·as1 offiomas typographieas, • pu· : Real.isa-lle· nos 1di;as 3 e 4 de jn• le. 
mesma vouta c;le. d~ agµ~,zil um ,outro 1Jlicar-s1:-ha tju?n'la·feii·a 0 o.º d' ,Q lho proximo. Dos suburbios de Oui- · Sand, diz que'ella é â aspiração 
caj ado nas

1 
cos tas ~lo marido. , Povo E~pozeoJeose· • que devia sahir umães·: a. romaria de S. Torquato, mai·s santa da parte mais elherea 

'Muitos p1â a rrã'o terem de pagar ,, dúl'ningo. , .•. '' , 1 ' uwa das waio.r~s,, &e uão a waior do da nossaa.lma para o descoab11c:ido. 
por aslliuH1eres,· ainda as es1:ova- t ..... -=-· ...,'__,,.:......-o;:::.,.~,_J......,,:.; ....... ...__..' ' 'Miubo. E. Pimeu•ol, cluma-lb!l .a cao~u· 

Esteve em Braga o rev.º Conego 
Morgado, DOiSO prestimoso amigo e 
digóo capellão da egreja da Mise­
rroorJia d'esta villà. 

Calor 
Teem feito uns dias de calor ver­

dadeiramente lropical, com o que 
muito hno luc.rado as vinhas. 

Ao contrario, os milhos já estão 
resenti'odo-36 da falta de aguas. 

Velo-Club d'Espozende 
Esta fl11rescenle associação de 

spotl e re~reio tem .boje a realisar 
uma re~la rnuilo iulirna e agradavel. 

A digna dir .ecção, no intuitll de 
prupordonar a lodos os sodos algu­
mas horas de nlegre diversão, resol­
veu lti~a1· a etTeito um passeio offi­
cial ?.u apr~sivel retiro 1111 Neiva, su­
bur liios d'esle concelho. 

A pa r1i1la far-se-h~ por volta das 
3 ho ra~ da tarde, em liyc1clelles e 
em i::arruageos, c•1m o seguinte ili· 
uerario·:-Club, Marinhas, Mar, Be­
linho, Antas e Nei~a. N'e!ila ultima 
lregnezia será senida uma opipara 
menmda. 

Dará os signaes de partida e re· 
gresso uma girandola de fogoeles. 

Todos os srs. associados que M · 
inscreveram dever ão comparecer oa 
casa do Club ás 2 e meia horas pre· 
cisas, afim de se não demorar a par· 
tida on ter de realisar-se esta com o 
numero de cavalheiros que estiverem 
presentes. 
~ 

Multo bem 
Sim, procedeu muito bem a 

maioria dos irmãos da Santa Casa 
da Misericordia, reelegen1lo a aclual 1 

mesa, por proposta do nosso amigo. , 
snr. João Francisco Pereira, para 
ailminislrar este estabelecimeoto de 
Cai idade de$de -1897 a t 898. 
. ,. Fallun·se p.9r ahi em mover op.1 

posição à mesa reeleita, impondo-se­
lhe a escolha da meu admioislra.­
dora que devia sueceder-lhe; mat 
quti f.azer, se alguem, movido dt 
mais sensata reli ·ião reconheceu 1 
importanCia do grup11 e, talvei e9'> 
que~ido, St' lembrou de que se n~I 
destroem beoeficios e se não desva· 
lorisam serviços por meio dos q11aes . 
a meu se lem imposto á admiração 
d~ todos, n'uma administração sen· 
sala, honrada e couhecidameote pro· 
Yeil,osa? 



~ 
O POVO R~POZ'RNDRNRR 

A ~ n J b i ç ã o le\' e se mp re ~e o s 1u ar · Al ves da Silva e poente 
tyres. com o rego d'agua. 

A 5~ im, no <lo mingn. nhrigf'f1 :il· - Um ter.Tc-·no de mat-
ç1 w111 a lav rar , por suas pr up1 ios 
rn 5os , a sua r.n nd e 11111 ~çã o . to CtHl'I pinheirus e p:rnl 

Qne , ao menus , oexe rnplo ~ pro · j111 1to ao campo do Prado 
veiie. de S. (; i vas. 110 lu r~ar d' A l-

- - -.Q'~=- - ·· - dei}l da mesma l'rPrr11p·1.ia 
Cão hyd1·oplwbo ' '"' 

Porque appa1 ecesse 11 al> rna.s da 
villa Qm cão atacado de hydrophooia, 
le~aoton · se em um dos 111limos rli as 
e 11 0 1 me oorLorinho entre mnit;is 
pessoas qne presenciaram a sua pas­
sagem e aodavam um sua perse gui­
ção. 

O anim al qu e, por sorte, 11ão 
mordeu em nin guem. foi mono à 
paulada uo bairro ,fie S. Juão, pelo 
marilimo Jusé da Cuuha. 

Co11linuamos a lembrar á anelo· 
ridade compelente que é oecessario. 
com a maior assiduidade. fazer mi· 
ui strar o ' bolo de s1ry ~ hnina á can­
zoad a vadi a que inlesla lodo este con· 
c ~lho . 

ue Villa Chã; cuufrnnta Jo 
norte, nascente e sul com 
terras do casal, e poente 
com caminho. 

O fôro . de 33, 1 630 mi­
lilitros de trigo que annual­
rne11te paga ao casal Ma­
noel .José Gonçalves, hoje 
Manoel Pires Affonso, da 
freguezia de Villa Chã e 
um laudemio de quarente· 
po i01posto na propriedade 
seguinle=O campo deno­
minado das Cavadas, terra 
la vradia com al'vores a vi­

SF.c~.~Ao IHJ.1IORUiTICA. I du,adê.ls; co11fronla do no1:Le 

---==--- · e nasceule coru terra d' el-
s. Pedr o es ti1 as portas do Céu; Ie <..:aseiro, sul com Manoel 

seri1 u 
11 ª1'' " â poi la : Go111 ~ a l ves do H.ei e do Poe11-

- (.)11 1' 111 e? • 
-E' um pohre. le com domingos Fernan-
Sui! Uf 1da \·1·z l.J atem à po1 la: des Lima. 
- (l11 e111 e? -O fôro de '19, l 5li8 
--E' um p11hrc. 
l'.·la le1ceira vez torn am a uatcr milililros de lrigo que an-
- (.)u em é? uqalme11te paga ao casal 
- E' um P11l.ire. Antonio Gonçalves Roças, 
E S. PeJro admir ado eiclama: \T l C Lla freuuezia de il a· hã, - Ora sPja bem vinJo! H3 ruais ._, 

cl"om liecu lo qM 11 oão appare cia ae- hoje sua / filha Thel'eza 
uliuw pu1 at111d Gonçalves Roças, da 

* mesma freguezia, e um 
~ * 

Sou· tão iofeliz. dizia ·um sujeito, ' laudemio de qua1~entena im-
quc esluu couveucido 1prn se a1Heu- ,posto na propnedade ,se­
desse a fazer cti apeus, começava a guinte=O campo <lenomi­
ua~ce r luda a gente sem ca bt<ça. nado das Cavadas, terra 

~ lavradia, no lugar d' Aldeia, 
..A..N"N"V-N"OIOS freguezia de Villa Chã; con-

ALF AIAl1ERlA 
fronta do norte, sul e poen­
te com Manoel Pires Atfon­
so e do nascente com os 

LUSO-BHAZILEIRA herJeiros de Antonio Leites 
IH~ 

de José Cesar de Faria Vi­
vas e poente com terras do 
casal. 

Um leira de terra la­
vra d ia e malto denomina­
da da Bouça da Bra11ca, no 
ltl:.!al' do Clinu1,o, fregneiia 
Je V illa Chã; coufruula do 
norte e nascente com ·Ma­
ria de Sá Bel'nardina-, sul 
com Antonio Barbosa Bal­
thazar e poente com cami­
nho. 

-Uma leira de terra 
lavradia com um cabecei-
1·0 de matto. denominada 
da A~l'a de Cima da Mei­
xieira no lugar da Oulei­
ra. freguezia de V11la Chã; 
confro11ta do nol'te e sul 
com caminho de servidão, 
nascente com Domingos 
Gonçalves Jorge e poente 
com Manoel Aulouio Boa­
ventura. 

Q11e1D pretemler diri­
ja-se a .tlao••el H ndrlgnes de 
Qudroz-Sauta Marinha de 
F01·jães. 

A.cabl\ de npp1u•ecer: 

NOVIDADE LITTERAl\IA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALV An C rI ~E!In e 
Lyricas-preceditias tle uma car· 

la•pref acio do abal1sado jurisconsul· 
lo e nolavel homem de :euras, o 
ex.'"º snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Vuluwe de t 74 pa~. em oplimo 

papel da linho e illustrado com o re· 
trato do auclor. 

A' venda na Rt1dacção d'® fJo­
uo CEsposrn()rnse e em c~sa rio au· 
ctor, rua Direila-ESl'OZENDE. 

Custo ... : . . . . • 500 rs. 
Pelo correio-fraoco de porte. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA MILl\S -O fôro de 35,1948 ""'TOm.O "C A 'll"ll "A l'lm.rnA Bevi sta de lostrucçiio e Recreio '91~ ilH ~ íUiâl~ IJ \,jlil/iUà lllililitl'OS de milho grOSSO Ccmdicõe8 de RHIKHRlUl'R: 

F .ÃO que annualmenle paga ao D'es1a uÍilissima revista publica· se 6 mensa lm ente um num ero de 80 paginas, 
-:-. . cc:i sal a Yiuva de ~lanoel Jo- em typo míudo, impresS•I em UO!ll pa· 

Es te atelier encon- 'sé Pires, da freiiueiia de pel, e eltJgantemente brr>chado. Contem 

h "-' cada numero variadi ss ima secções, d'ea· 
tra-socompetentemente a. Vill a Chã, e um laudemio tre as quaes t1estacmmos, pü1a sua im-
bilitlldo a bem servir O ptl- de l)Uéll'enlena- imposto na pórtaucia a tle historia patria, intitulada 

Historia da invasão íranceza em Portu· 
hlico, fazendo-se fatos pe- propr_iedade seguinfe=U. - ga1 trabalho 4ue tem mereci110 os maio-

l J 1 d res elo~ ios tle toda a imprensa periudica. 
lo systema de Lisboa, Pa- rna eu~a l e terra_ avl'a 'ª Se~ u em-se-lhe largamente desenvolv11lu, 
· d · denomm·1da da E11'a do Ou- e alternadameole, as seguintes secções. 

l'IS e fo as as mais nações. . , ' . Agricultura, anecdo1as, antiguidades, 
fl ,; d r lell'O, no luga1· do Outeiro, aooatameolos histiiricos, 

' a mostruat iO e m- freguezia de Villa Chã; COO· arithmelica, assumplos rnligiosos, astro· 

d S f: e d P uomia bcillas artes, botauica, coulos ia· a • az n as ara a esco- fronta do nol'te com o ca- rau1is, 

lha de fatos, sendo o pre- minho, nascente com An- descobertas e invenções. 
dicciouario da biblia, eslatistica, 

ço d' estas e dos feitios,mui- tonio Go,nçal res Penteado. economia domestica, 

to reduzidos, a par de ou- sul com henfoi~os d~ José ge1lgraphia, hislor~~lr~sª.'ural, homens il-

tras casas d'es ta naturesa. Cezar de Faria Vivas e, 1iygiene, iardioaj P- m, 1ineratura, morai, 
t d l m~chioas, merliciaa, musica, 

Experimentem só pa- poen e C?m terra o cas~ Mylhologia, penmnenlos, pbysica, poesia 
. '-O 1tôro de 52.'08'9 rrn- · sciencias ur1e~. eic. 

ra Se mformarem da Ver- li'lt'll'OS <le lllI.lho eguaes a 3 ormando 011 fim do anno um grosso vo-

d d lume de 960 paginas, iode se encontram 
a e. alqueires da antiga medida, reunidos apontamenlos de todas as scien-

cas, constituído uma ver dndeira Eacy­
i m posto em parle da quin- clupedia.facil de ser consultada por quem 

~ENOA OE ,. 5 
ta denominaJa Ja Torre, peseje saber e instruir-se. 

Cada anao ou tí! uumoros eguaes ao 
sita na freguezia de Santa rresentll 800 réis 
Ma ri l l h3 de For jães, co- Pa~am e nto adeantado 

PROPR EOADE~ 
marca de Ban:ellus e que 
ani1u l:lhuente paga Manoel 
Gonçalves Lle Faria, da 
mesma freguezia. 

Uma Ir.ira denominada -Uma leira de terra 
do Col'linh:1l , no Ju aa,. da la vradia denominada Pon­
Egreja, freguezia d~ Villa ta11ha 110 lugar d'Aldeia, 
Chã, terra lavradia, com a- fre~uezia de Villa Chã, cou­
~ua de rega e lima, que con- , fronl ~1 do norte com o re~o 
fronta do norte e nascen- d'agua, nascente com a vm­
te ÇôJu terra uo casal; sul \'a de A hlonio Gonçalves 
com a viu va de Antonio Marrucho,sul com hel'ueiros 

11111111 
REViSTA SEMANAL, LITTERARL\ E 

CHAIUOISTICA 
publicacão com eça da em t 88ti 

l\etlacçâo e administração-Rua do Mare­
ch ~ I Saldanha , 59 e 6'1 

Cada numero em Li ~boa, pago oo 
acto da en1r ega, 20 rêi" 

Proviacia: ·cada série de 26 numero!, 
580 nH~. paga mento ad ea atado. 

Toda a c o r re~ p on rl e n c ia dAve ser diri· 
gida ao editor JilâO Bornano Torres, 1 ua 
da MatechalSatdaoha, 59 e 61.-Lisboa. 

- ------------

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK 
------.::.:==• ==-----

1 1 ~111111 
'l'rndut"caio dé F. F . dl!I !ltUvn '114'1ra 

~IJN() lllnlANCE IH COLl.EC:ÇÃO 
lf,f,U~'l'R .~DO f'CHI H.4GNIFH; -'tll t.ia..t,' URA.1111 

40 HEIS-CADA SE~11ANA-40 Rfl~IS 
HouUlUCl• ~111 : ' ºUI u uae•. O 1•r•·~u cltt obra cumplel•• 111\u e JJ: 

t:edca·ã ., ~00 1·~•• 

RomnncP tlfl pal11llnn&f! RC'&ualldnde 
ori:zinal dt! JOÃO O::E-3:'.AGAS 
lllu•h·nllo com pe1•to de'ºº a-rnvurnl!I e cl1romo• 

O CRIME DA. SOCIEDADE 
De•eaboe f'! acuarelln• orl•h•nf'!11 de A1'TO~IO BAET..t. 

uo RE11111-c..to ,._ 1.n~HA.NA-so n~1• 
Edllorea: LIBANIO & CUNHA .-Rua do Nor•~. 1-1&, Lll1boa. 

C.>udi(jÕllS da as~ili(natura: S.1 râo di str ihuirlas carla s o man~ 3 folhas in-4. 0 , co m 
tres ).(rarnras, ou ~ folh;is, com 2 j.!ra\'Uras e t chromo em SHpara1ln pelo prnc1) 
dll 00 reh1, ou em tomos tle lfi. íolhag com '::8 gravuras e t chromo pelo pro­
ç'.1 dtJ 31>0 rei•. Para a provincia expll•iir-se-hiio quinz~nalmenla 6 folha s on 
5 folhas e nm chromo pelo preço de i20 reis, mas não se satisfazem perlidos 
qu~ niio veuh;im aromoanlurlos rla importancia . Asgiirna. so em Lisboa no escri p· 
torto •lil Emr.reza. Bua elo Norte, 14,5 , 11as priucipaes livrarias, na G"lerl" H o -
11nco e nus estal!Hledm··ntos onde l!stivf.'r o c a rt~z-annuncio. Con ~íd e ram-se .~01· ­
re> pond entes as pessoas das províncias ll ilhas 'Jlle se respousabili sarem por 3 \l tl 
mats a>s1g11at11ras . 

Ageutll 110 Porto: i:entro de Puhli1•ações , Pra~a tlll O. Pedro, t \!5 e {!3. 

•Tllllll 
lle,·i•I" de le111•1t• co1D n1•pnrlc1io IJl·men•tal 

IJIHEC'l'Ull :-•H-' LIO 08 L~JIO!i . 
Triruestrr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 rAi s 

A,•igna-sH nA ~LiHa ria A1•ad ~ rnica e He11 11 10~ª '" editora, de ELYSEU GON~ 
ÇAL\'ES PHEZA, Hua da Uaatleira-Viauna do Cas tellu. 

REV ST ~ RErUBLIC~N~ 
DIRECTOR-Cm·Zos Calixto 

P1·ec;o da n•~•anntura : -Li sbna , Serie de rn nnmern~. 200 reis. Oll 
20 r ei~ no actu rla entrPga.-Provincias, SPí!P. dH rn numeros, 300 rtllS; de 20 
500 rt'is.-Brazil. Seri P. ele 20 nnmeros , IMOOO r•is. ' 

A11nuncioa:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente, eonlra· 
cio e~ peci.il. 

As assi~naturas ás sAries. são pagas adP.antadamente, rlevondo a sua imporlan· 
eia sn remeuida em vales ou cartas rP. ll? Ístadas. 

A rnrrespontlencia relativa a a~snmptos de redacção deve ser dirigida ao di· 
reclor-Travess& de S. Seua ~tião, 28, 2.º . 

llecPbem·se 11~signaturas na 1ahacaria Mnnaco, Rocio 2f · Alanuel Cambisla 
roa da Palma, f 70; e na ma da Mouraria, 4,8. ' ' 

lj)~ f 1.1~&.UA ~j) ~óA11lE~r:n~., é)Q:· ft. bl~~ 
ó' ~f;ft)A ~ !: lóJõ; fJ~'íf A~ 

. Nenhuma publicação, nacional ou estra~ 11e ira, - sati > f.iz tão e~balrn ente para 0 
fim a quP se 1fostina, como a PXcellenle rev1~ta rle hnrrlarlos e mnrlas A BOllOA­
DEIBA E MODA POllTVGUEZA, publi•·acão que sahe duas vezes 'por mez no 
Pollo, e e di1~da na Bua do Calvado, 17. • 

C~da numero in ~e re variadi ss ima co ll er ç~o rle modelos para toda a espPcio 
de lutlet1es para se 11 h 1 ~ras e rrea 11 ça ~; prníusao de dese nhos pan eu •cutar bor­
dado~ a b1a.11co o 1le ~·o n• ~; mo_lrles cortad o~ P. m rarr.anho nalnral. musicas oriid· 
naes para piano, Se•"\'ª" r1 :c~eat1va _e um rr.tr a.to e hiu.Haj'lhia do uma 1i:ima porto• 
f_un a, uotavel pela sua pu•1çao social, conh tic1m~utus lillerarios , sciutifil~os ou ar­
t1 s t11· 0~, ele., etc., 

\'tl-~P . pois, por e s ~a LrPve resenh3, q1rn n_P.nhu111a publicação eom 11ete roma 
BOIW~ DEIRA, que, ' ' ~." obstante a sua superiorid arl e e insi1rnifi,:ancia do preço 
da aSS lfUalura, a inda 1 tlerece a todos os ~ss111nan1e• ele anno, que paguem adian­
tadameutll, um wagnificu r .. 1ratn a oleo, GRATIS. 

PllEÇO UAS ASSJGNATURAS 
Annl), rom direito ao brinde, t ~ilOO 1 é i~. 
Senll'stre, sem direito a h1 inde 700 réis. 
_Os surs. a~si11nanks que 1lt,s tijen_1 o 111 inde devem íar.Ar arnmpanliar os sens 

p~d1dos de . ass111n~tu_ras de l~:lOO reis, uma pholograpl11a do maior forma til pos-
8lvel e mais toO réis par~ d PS p P 7.a ~ elo ro• rPic. 

A B~Rl~AOEIHA E AIOUA PORTUGUEZA está já uo fim do 3.• anno da 
sua pu bhcaçau. 

Pedidos-Eniprna da RORDAOElllA-Ru:i ilo CalvHio . f7-Porto. 

O ARDEOLOGO PüllTUGUÊZ 
Collecção illustrada . de materiaes e ooti­

c1as 
Publicada pelo • 

Huaeiu e&b11os1•apblco portu• 
suez 

o O ArchPologo Portugué• » pnlilicar· 
se-ha mePsalmente. Cada mlmero serà 
sempre ou quasi sPmpre illustrado, e não 
conterá meno~ de t6 pa~inas in 8°' do 
formato rl'este prospecto, podendo , quan­
do a aíll nemia d.is assumplos o di­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preçn :rn 11m11 nle. 

PBEÇO DA ASSIGNATUllA 
( Pagameo10 adeaotailn) 

Anno . .. .. , •. . . .. ..•. . UmOO réis. 
s~mestre . . . . . . . . • . . . . . 7;)0 ll 

Numero avulso ...... ,. . . too ~ 
Estahalecenrlu este modico preço, jul­

gamos facilitar a propaganda das scien· 
cias archenlogieas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
qull se interessam por taes assumptus se 
recuse â pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cê rca da 
pai t~ li Ilera ria d.' esta r11vi sta deverá ser 
diri J:? iila a J. LP.ite de Vasconcellos, para 
a (( Billlijllrnca Nacional de Lisboa. 

Tuda a correspondllneia re~pectiva a 
compras e assi~naturas devera ser rliri­
gida a J. A. Dias Coelho. para a «lm­
preo~a Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas prinr.ipaes livrarias de 
Lislloa, Pljrlo e Coimbra. 

tLA ULTIMA MODA 
l!!liema11arlo de muda• pnra 

l!lenl1u1•1u1 
EDIÇÃO EM l-JE5 PANHOI~ 

Pulilio: ~- se toifos os domin g o~ e con­
tém nnmProsos murl e.llos de ultima no­
vidade 1-l lll traj os . chapen•, arl ornos, pen­
lP.atlo~. 11 1c .; revistas de mod~~ e Mlões. 
E o uuícn rlo R da sua "la sse 11ue s11 pu­
blica em Hes panha ll m ~ is harAto. 

Pr e9D da assigaatura cm Porlll~al : 
Anno. . ...... . . .... . 3.G200 reia 
S1;i> metes · . . . • • • • . • f~700 ,. 
Tres mezes ... , . , . . . . 86ã ,. 
Numero avulso. • . . . • . 65 • 

Todos o ~ p P di~ o s ele as s i i.? n~lnra t1av11rn 
ser r eitos ~o sr, Manoel Francisco Mi- . 
dões- Rua da Pa da ria n,º 3~ . LISBOA. 

Na redacção do ''Povo Es pozeo.Jeo~ 
se » mostram-se os n.º da <• Ultima Mo .. 
da~. a quem desej•assignar. 



O POVO ESPOZEN"DENSE 

~lºl~m~}~J}~~~~~ PADARIA E MERCEA111A LISBONEN-' O JIAIOH !!iiUCCESSO DO DIA 

- ·- = E= --

: ~~~:tlt!'.tMãl~§tl~:ttliJ~~ill~~;JJ~t:~~~~ 
A. uan i!il <"f'Onc11nif' I\ e lu·nttnnle 1n1hlicaç:io i lln8trncla 

que no l!le gc11t>1·0 l!le 1.-n1 l\•il o em 1•01·lu(;Ul 

, .iagc>111J no111 paiz«"M desco11 h«>cido8 . 1,c>ndns e n111 rn.'·ilha11 do• 
tHJ,·011 de todo o u1und o. 1'iot ic iau1 geo~ra11h1cu11. 

De@t·1·i11 \' õ 1•1;1 e 11n 1·1·a1i'' '"" c11l·iol!li88in1118 

P Ell'l'O llE 300 J 1,1,US'l'HAÇÕES POH ' ' Of,{jUE 

PllEÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSJG NA TUílA 

3 SE 

ANTON IO JOSE FERN~ NO ES 
t9 E 20, HUA DIB En'A, 2 :1 E 22 

ESPOZENDE 
Forinha8 

Flor-Preço pelo 
Sacca l) 

N .º 1 D 

N.º2 » 
' flica fina S S 

Rolão S t? 
Farello SG 

deposito de Vianna­

l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:6/ 5 
» D () ;fí2!) 
(( 55 f :600 
(( 45 i :200 

cc ºti.O i:U50 
Porlo lrimes tre, 780 r e i~ ; Li >boa e rroi•incia. 850 reis. Açores e Madeira, Todo8 ostes pr·pçns téem o :iugmen· 

semes tre, ' M8 O; Ultr :1 mar, 2~250 _reis; Braz il 4-$~00 rri ~. . . . to rio rarre to e de t º1
0 

além dus preços 
A ouem anga riar nurnero de a ss 1 1111~ tnra~ superior a '10, tera o direito a 15 P· acima indicad os . 

c. rn lJI e a tola lidaile rias ass ipnatnras oLt idas. Depo$ilo de tabacos e lumes de cera 
Torla a corrosponcle11cia, rnn tll de rnrla('çiio como de ailrninislração, deve SP. r e du pall pelo preço das fabricas, petro· 

diri 11 ida ao direr t ,, ~·g e rPnt .,-O eo líudo · de Castro, ou ã Typograp hia Occidental, leo, por junto e a retalho. 
rua da l?a lJrica. 80- l'OR'l'O . j Diversos gPneros de mercearia, vi· 

nltos finos, bebidas alr.oolicas, stearinas. 

O 1u·imeil0 <,1 e On i<'o n'e81e ~en e ro em 1•01•tua;nl 

· c~bo, azMi tc, tiacalhau, arroz, batata do 
Duuro, st. 

' . / CAiÉ U!CI~L MCIDO 

& 1~nlrl~au~~ 
OI~ 

LISBOA Cndn 8«' u1 n n n sa l1i1 à nin r~11rnero 11 ~ 8 pa~ioas, furn1alo gr.in1:e . com _cerca 1 --=--
du 2:000 lrnhas de comp .. ~ r çao, 1mri:..ns•o e~ 11 ma gnifico p~ p el. ~ l. 2_ou mais C . .ti~•: ll!iUl•ERIOR 

gravuras on o rn e~ m o q 11 ~ 10 paµ111a s usnap.s if p 1 rtura, po1 li' 0

2 0 1••· iM - 1•arn 1·ico s e pob1"«'1!1 : •logi·nmnut. · · •· · · • · · 
l' IH\I Ell\ tl IW~I ANCl!:S A PUBLI C . .\ll: : . Em pacutes de 

Jonnn i nlln . " c· o .. 1111·eh·1t-- Grande tJ e rn uc iooaut~ romance dramati co o ~oo i;rnmmftll .•. · · · • · · 360 
d. ClJ llE- ~· u" \· ·~ 1 250 gr. . . ... .. . .. .. . ~m •11 .11 o r .i .'L' u e. , . . . •~o 

90 li A 125 "r• A cidnde oc>rcn-Homance de viagens e av e ntura ~ rnarart iosas, por • • · · · · · · · · · · · · · 
131' 0"' J 1· \ ' · 1 t . 26 112 a-r. . . . . . . . . . . . . <lii . , n • o u 1n erne 1n;.: ei 1 ,,, · 

08 c1u·n11e-iroQ da Hosn Vc>1·mell1a-Grande e ITI Al'( nifico romance de ! •. cAtir: DE 2.• QUALIDADE 
. . . d \ TOCOUl!:\'11 1 E 

1

. ll:1lo&;"1·"mwa . . . • • . . . • G-to fa pa e e~ pa a, por t · - ' • · Em pacotes de 
A 11 ubli caçtão ill11 8t1·ftdn mnls luu·nln caue 8e tem . GOO ;;rnmmnl!I . . . . . . . 230 

feito cm .. 01•lugnl i 2<»0 a;r. . . . . . . . . . . . . . 100 

·----- - ) 1 ~ .. 111·. . . . . . . . . . . . . . . 80 
A~SIGNATUHA$: 

t ~UUO n-is- serie de 
cresce o porte. 

Por to e Li , boa--Ann_o , ou 5 _rnr_ies (p~gament~ adr.antarlo . G~ 112 • . . . . . . • . . . . . . . . . 40 
W uumeros, 200 re1s-Provrncras tl ilhas ad1aeen1es, ac-

CAl<'É DE 3.ª QUALJD,\DE 

A,·111110, º" propria 11emana, 20 rel11 Miloi;;1·amma ·. · · · · · · 480 
----- Em pacotes de: 

Reclamar o primeiro numero i;;rati• em todas as livrarias e kiosques 5 oo ir. · · · · · · · · · · • · 
___ _ ___ 't:iO sr. . .....•.•... 

~.to 

120 

Diri oír os ped idos de assignatnras á EM PREZA de O .Jo1·nnl<,dol!I Roman-
1 1 ~~ ;r· · · · • · · · · • · · · 

ce•-P~·ovisorian1ente. na rua de o: Pedro, i78-PORTO. 62 1 ar. · · · · .. · · · · · · · 
60 
30 

1111.&I • . . s~ . 111..m~ •• ,!!11 . . _ i Êi"' ~ -

- d» 
PUBLI CAÇA O MENSAL ) 

f.OND IÇÕES DA A~~1GNATURA : . . 
Nu principio de cada nwz smi publicado um livrinho rle 32 pa~_ma~. 1~1pre!'s~ 

cm bom P"PPI, r.ap1 aptopriada . tendo no fim uma secção especial desltnada a 
corrc~ p o ntl eocia dos pequeninos assignantes. 

Pagame nto da assiµnatura adeanrarln, por 3 mezes. 
P1 cco de cada !lin1estre : t70 rs. 1nme.r» avulso 60 rs. 
A: si°gna ·se unicam ~ nte ern Setuhal. Os perliil os de as s i ~ n a tnras r.omo torla a 

1•nrr espoucluncia devei :io ser dirigi das a Anua de Castro Q, or io, rua Nuva da Con­
r e i ~iio. 'e tobal. 

C:ida numero formará nm livrinho í11 1 l 1•penrl ~ 11te , podenrln Sf' r comprarlo avulso 
se111 nada p1J1 der do S•·u in te re~s~ . Aos sr•nhores a8signantes. sPrão d1 stnbu1rtas, 
11 n fi 111 de cada sni r- rl e ,pjs nnmerns, ~s capas, de lux o, conjunclarnente com o 
fro111 r:;.r1icio e indice 1lo~ e'cga ntes voln 111e;: in hos que form a610 a nossa bi liliut li_e ca . 

No fim do ann o di s1ribnir·se -ha um premio, qu e será o tes temunho da mmha 
gra1írtào. 

4 

(• 

HIV!UG!O 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LEC~\LMENTK ADCTORISADA K PRIVILEGIADA EM PORTUGU 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comrnendador da Ordem 
de Chrlito , Phannaceutico fornecedor da Hcal Casa de Sua llag r,stade FiJelissima El-Rr.i 
o Senhor D. Lu iz 1, .llembro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusi laua, e de oulru 
socieda~ scieutíficas e iudustriacs, premiado, ele. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel al imento repa­
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca, e 
em geral n;1s que carecem de fo rças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

J:-Ia. t;ambein o. mesn1a'. farinha peitoral pre­
parada SElll ~...,ERRO, para os Cllalo~ eu:a que 
ello não st;ju aCOUJiielhado. 

PREÇOS SEM RIVAL 1 ! 1 
Uulco dPpotolforlo n'e••a \'Ilia 

ANTONIO JílSt fERNANOES 
PAUAl&l1' LISBONENIJIE 

~I. Rua DireUn , ~~ 

Pi\Di\Rli\ E MERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

2 Jroncisro losl ltrrrira 
221 RUA OA EGREJA, 23 
--o--

Especinlidndc8 rnjo fabrico são 
unica e exclusivamente d'11sta cas:i: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
13olacha fina rle ag ua e sal 80 » 
Biscouto '.dlorão de Ca!'aca ~ t20 » 
Dito C<pa! itos de araruta » 120 >l 

Dito de chocola te 140 >l 

Bolacbi11h:i doce 120 >l 

Pão de diversas qualid ades manipu­
lado pelos systemas po rtuguez e Lrazilei· 
ro. 

Al ém d'estas r~pecialidad es, esta ca­
sa tem á venrla ~rande variedade de vi· 
nh os fin os , li go de caixa e ceira. queijo 
da Serra e krndrino, pa~sas de Alalaga e 
outrns gencros. 

~ ZEITE PURO, VELHO 
E~PECJAl.JDADE 

A 140 reis o meio litro , ~ó o venrle 
em Espozende a u Padaria Luso Brazilei­
Ja » de 

Franclllt'O 4'01Jé Ferreira 
RUA 01' Ef;;Rf:•A 

Expe1imeotar para avaliar. 

SILVA PINTO , 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-õO réis em todo o reino. 

Empr~ za Litteraria Lisbonense 
LIB~lUO d C:U~HA 

Colleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distri buiçiio 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana eru Lisboa e 

Porto. 
Na~ provincias, fascic. de 96 pag 

:120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para quo se accei · 

tam assignaturas â vootarle dos srs. rn­
hscriptores: O CJ0U1tdi11bo, Zialnn, 
o Homem do• Ire• calçõe•, Ir· 
miio ola.-que•, a Irmã Auna, 
o meu ' ' '•inbo B•Tmuudo e a 
caea Branca~ 

A ALl:GRIA, A SAUDE, O Bl:M ESTAR Gl:RAI. ! 

C0~1ER BE~f, C0~1. Ell no ~tELJIOR 
POR 25 HEIS POR S~ .\1 -\ N<\! 

. Para isso romrrP-se e. as~ i µ n 1 • -se a Co~lnha dn lil 1~1Huili aH , a obra 
mar s cnmplda e P'crip ta ro1n ma in r clarc7.a. co ntA n·lo a~ mPll1 ·11·e; 1 ernitas em 
~oil n o f.!" nero <ltJ cosi nha, doçar ia e past P. laria . 400 mern\' rle lua ,. hs . alcnoços, 
ian~arP~ e CPias par:i torlos o~ rlii• rl o an nn. nl<' . Ohra rPd igirl a 1wllls nrimAiros 
cns111lw1ros rle P11 rt11 ;! al, Rra1il . H•s panh a. fi'ran ça etc·. Cad ern eta r11! 16 pa gi na•, 
't.:> •'_chi po~· 8t>1nn11n! Envi P·SH 500 rPis . impo1 tancia rl o -10 railt>rnetAs ~ G. 
M o lcl!rades -L1s~oa, em ostimpi lhas on cedulas , carta reg ista 11a ou em vale do 
correm. 

A·_ venda as 1. 15 car!P.rn_ll las Píll torl a~ as tP.rr3s rln p~ i7., e p11,Jp, vé r-•e n• es ta 
rPrlarçao o valor da ob ra 1nd1spensavel a todas as familias. A 1roco dl:l uma es­
tampilha ~nvia- s n urn a c ~rlt>r neta rt A amostra, 

Prec1 ~ ::m-se bons correspo nd untes. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==01'==- = 

HISTílRI~ Ot PORTUG~L 
Pnbli r a·~e e;-r1 fa~e . •• qninzenaes rlA 32 pag. folio grande. 
Cacl~ fascicnlo IOO rf'is afora o SP llO , no carn de ~e r exp Adirlo p1•lo correio. 
O pagamento de cada fa scic ul o é feito no acto da entrega, uu adi .111t.Hlameote 

se o perlirf ,, for feito pelo correio. 
Series rttJ tO f•sdculos. pagas adiantarlamenle no Pscrirtori ll on e11viail .1s pelo 

c11 rrei .. , tePm o bnnos de fO por r.ento. Series d11 20 fascículos, paga. nas mes­
mas ·~ n n 1)içõc•s, leem 11 linnus rltt t5 µor cento. 

Quem rn~aria r f O assi1waturas e ~e ra>pousabilise por ellas l 1~ m cli1 tii lo a um 
exemplar rla obra, 11 ratni10. 

Toda a c:nri P•po nrf Pnr.i~ rl PVP ~Pr iliri ~ i 1l:i ~o: 
OICCIONAHIO CH ITJCO IH HISTORIA flE POl1TCGAL 

Hna do~ CalrfeirPi1 o~, !13 -POl\TO 
A,;signa-se em !•idas as li 1rarias 

BIBLJ011HECA DE CUPIDO 
( Collecçâo de t!ontos frescos ) 

Acaha de ;ahir o volume n º 5 1festa ma~ niftca cullecção, a mais luxu asa 
mais barata que n 'este ~eaer n se publica . Intitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estlio á venda em todos os kios~ues, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto. 

e demais terras, os seguintes volum ~s: 

N. 0 
{, rBanquete da carne ii. -N. 0 2 . «Recreios convontuaes ».-N.0 3, a Pas­

tilhas genésicas (regresso á mocicl:lrle).-N. º 4, "Como se clepenuarn patos (me­
mClrias de uma coccnle).-N.º· 5, Extravagancias de Bocage. 

No (lrélo:-N.• 6, «Ü luxo do general»:-N º 7, aNo bai le da Trindadu. 
Cada volume illustrado com uma apeti_tosa e soberba gravura (copia do oa-­

tural) i00 rPiS. 
Assi11nalura para a provincia; !érie de 5 volumes õOO reis . Satisfazem- se­

na volta rio correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva i.mpor1an­
cia á Blbllo&beca de Cupido-LISBOA. 

------ -:-...,-,.,..,----------------------
Acabft de apporecer: 

PEDRO FERNANDES TDOH~Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acom1uu1hnd1u1 de :»~ melodll\11, recoibida• cJlrecra­

menle da tradição ornl. e 01·rn11Jllda11 
para 11iuno 

Com nma introdu i·ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 ' 'olume de '103 11á;lnns ............. . . . . 
.. e lo co1·rcio................. .... .. .... . .. . i-:>o » 

Pedidos á imprrnsa Lusitana de Augusto Veiga-Figuei ra da Foz. 

\'liror do cabello de 
AVER-frnpede ~ue o cabei .o 
se torne branco e res taura ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalidaae 
e formosora . 

Peitoral de cereja de 
A7er. O remedia mais seguro 
que ha para cura da •o••"'· 

ltroncbUe, a•fhma etuberculo• pulmonare•, frasco t~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

Es.tracto compoa10 de ••l•apnrrllha de 1'yer-Para 
purilicar o •a1111ue. limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropbulae. frasco t@OOO reis. 

O remedlo de A,-er contra •ezõe•-»Febres intermitentes 
o biliosas». 

Todos os remedios que ficam inrlicados são altamente ·concentrados da 
manein q11e sahem bautos, p11r que um vi 1lro dura muito tempo. 
. ~li ua• cauaartlcae de "yer-0 melhor purgativo suave a 
1n1e1ramente vegetal. 

--..--..... 
Perfeito de111urec&anle e porlneanle 

de •E" Elil-para desiufectar casas e latrinas; &am· 
bem é excellantP para tirar gordnra ou nodo:is de rou­
pa. limpar rnetaes, e corar ferirlas. 

Veode·•e em Ioda• a• prlnclpae• 
plaarmacla• e dro•arla•, PRE~O a.ao 

REIS. 

VEHMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombri~as. O propr ietario es tá prompto 

a devolver o diaheiro a qualquer pes.soa a qutim. o romedio não hç~ õ 
etftii to quando o doente tenha lombrigas e segurr exactamente as IDS· 
trucções. 

lilabonelc• de atycerlna marca uCa••el• • muile 
srande•, da melhor qualidade e amaelam a peue. 

Preço toe rei• • tlu•I• (,1) 


